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O comandante Vítor Lopes, conheci-
do piloto açoriano da SATA Azores Airli-
nes, realizou Domingo, 26 de Setembro, 
o seu último voo comercial ao serviço da 
SATA Azores Airlines.

Da escala de voo fez parte o voo S4121 
entre Ponta Delgada e Lisboa, operado 
pelo A321LR CS-TSH “Magical” e o voo 
S4125 ligando Lisboa – Ponta Delgada, 
operado pelo A321neo “Breathe”.

À chegada ao aeroporto João Paulo II, 
em São Miguel, aguardava um grupo de 
amigos e colegas para desejar as maiores 
felicidade nesta nova etapa da sua vida, à 
qual poderá ser dedicada às suas outras 
paixões como é o caso das duas rodas, do 
seu clássico de 4 rodas e do golfe. 

Vítor Lopes faz parte de uma família 
ligada à aviação nas suas diversas áreas 
e é filho de Rogério Lopes, conhecido 

instrutor numa época em que não havia 
simuladores, fazendo voos reais a 9.000 
pés de altitude em que se simulavam to-
das as emergências possíveis sob o mar, 
a norte da Ribeira Grande.

 “A história da SATA Azores Airlines 
escreve-se também com o nome de Vítor 
Lopes”, escreve o Kiosque da Aviação, e 
que o Diário dos Açores subscreve, com 
votos de uma boa reforma.

Comandante Vítor Lopes fez último voo na SATA

As críticas internas à estratégia do 
PS nos últimos tempos estão a subir 
de tom, mesmo publicamente, pondo 
também em causa a liderança de Vasco 
Cordeiro.

O resultado das eleições autárquicas 
fez transbordar as críticas para o do-
mínio público por parte de alguns crí-
ticos do PS e até o próprio responsável 
pelo PS na ilha de S. Miguel, André 
Rodrigues, escreveu na edição de ontem 
do Açoriano Oriental, que os resultados 
eleitorais “devem ser o ponto de partida 
para uma reflexão mais abrangente”.

André Rodrigues vai mais longe e 
afirma mesmo que é preciso agora “ter 
a coragem de preparar o futuro, com 
uma nova estratégia que seja capaz de 
inverter a tendência verificada nos dois 
últimos actos eleitorais”.

Já antes, na edição do Correio dos 
Açores, a ex-deputada e socialista Sónia 
Nicolau tinha escrito que “o caminho 
que estamos a seguir não pode conti-
nuar”.

“Repensar o PS nos Açores, face às 
realidades políticas diferentes, e refres-
car protagonistas - ideia que repito há 
algum tempo e noutros fóruns” é um 
dos desafios que a ex-deputada lança 
ao partido.

Sónio Nicolau diz ainda que “estes 
caminhos devem ser trabalhados dentro 
do PS, mas não fechado em grupos que 
nos conduziram aos últimos resultados 
eleitorais”.

Pedro Arruda arrasa
estratégia do PS

Uma das vozes mais críticas, há lon-
go tempo, é o socialista Pedro Arruda, 
empresário e que foi Delegado de Tu-
rismo de Ponta Delgada.

Pedro Arruda, na sua página das re-
des sociais, escrevia ontem que “o meu 
camarada André Rodrigues, Secretário 
Coordenador de Ilha de São Miguel, 
assume hoje, na sua coluna de opinião 
no AO, a necessidade de “reflexão” no 
PS-Açores. É com muita satisfação que 
vejo os dirigentes do PS a, finalmente, 
chegarem a esta conclusão. Na última 
assembleia geral de militantes de Ponta 
Delgada, em janeiro ou fevereiro deste 
ano, não parecia haver essa necessida-
de. E aos vários alertas que deixei nessa 

reunião responderam-me com animo-
sidade e, até, sobranceria”. 

Depois de classificar os resultados 
eleitorais como “desastroso”, Pedro Ar-
ruda recorda que “nessa reunião sugeri 
que o candidato do PS à jóia da coroa 
das autarquias açorianas fosse o pró-
prio Vasco Cordeiro ou, em alternativa, 
Francisco César. Aos mais altos cargos 
devem-se candidatar os mais proemi-
nentes dirigentes e era uma forma de 
percebermos, com certeza, qual o efec-
tivo peso político de ambos, um como 
actual líder e o outro como putativo 
candidato. Não foi essa a escolha e, se 
calhar, a reflexão deve começar exac-
tamente por aqui. Porquê André Vi-
veiros e Duarte Ponte? Foram essas as 
melhores escolhas? Bom, julgo que os 
resultados respondem a esta pergunta. 
Mas, outra pergunta que importa fazer, 
refletir, se quiserem, e a que o partido 
devia responder publicamente é se não 
havia outras alternativas? E, se é ver-
dade que, contra a vontade do líder do 
partido, foi a concelhia de Ponta Delga-
da que forçou a candidatura de André 
Viveiros em detrimento de Ana Cunha? 
A ser assim há ilações claras e respon-

sabilidades dirigentes que tem que ser 
assacadas. A estratégia falhou e já vem 
falhando há algum tempo… “.

Pedro Arruda faz ainda sugestões, 
concluindo da seguinte forma: “Ainda 
em matéria de “reflexão” era importante 
perceber se as concelhias de São Miguel 
estão disponíveis para renovar as listas 
de delegados ao Congresso, saindo da 
habitual lógica de associação de estu-
dantes e abrindo o partido à militância. 
Também seria importante perceber se as 
estruturas dirigentes do PS-Açores, da 
sua maior ilha, estão disponíveis para 
“refletir” sobre duas propostas, para 
mim essenciais, neste momento polí-
tico: 1) uma alteração estatutaria que 
retire ao Presidente Honorário, Carlos 
Cesar, responsabilidades efectivas na 
mesa do congresso e na comissão re-
gional. 2) propor a criação de um órgão 
consultivo, à margem do secretariado, 
que funcione como governo sombra, 
com gabinetes sectoriais que façam 
efectiva oposição ao governo das direi-
tas encostadas, pasta a pasta, dossiê a 
dossiê. Fazendo para isso uso do vasto 
painel de quartos políticos altamente 
qualificados que o partido ainda tem. 

Acho que para “reflexão” já era um bom 
começo”.

Eleições em Janeiro e congresso 
em Fevereiro de 2022

O congresso do PS/Açores foi adiado 
para Fevereiro de 2022 e a estrutura vai 
a votos em Janeiro.

Na noite das eleições do passado do-
mingo Vasco Cordeiro voltou a afirmar 
que se irá recandidatar à liderança do 
PS.

Já a meio deste ano Vasco Cordeiro 
tinha afirmado que se recandidataria, 
fossem quais fossem os resultados das 
autárquicas.

“Tive a oportunidade de partilhar 
com os meus camaradas da Comissão 
Regional que, independentemente dos 
resultados das eleições autárquicas, 
apresentar-me-ei como candidato a 
presidente do Partido Socialista nesse 
acto eleitoral interno do PS, a propó-
sito do próximo congresso”, informou 
o líder da estrutura regional socialista 
depois da reunião da Comissão Regio-
nal, ocorrida naquela altura em Ponta 
Delgada.

Liderança de Vasco Cordeiro pode estar em causa

Críticas internas e de militantes do PS 
sobem de tom

Vasco Coreiro reafirmou na noite eleitoral 
que se vai recandidatar à liderança do PS 


